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PEDAGOGIA HOSPITALAR: UM PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE COM CRIANÇAS 
HOSPITALIZADAS. Heloísa Palaoro, Líbia M.S. Aquino, Vanessa L.Correa, Suzana Schwerz Funghetto, Maria 
Maira Picawy(Centro de Educação Ciências Humanas e Letras, Departamento de Educação, ULBRA Unidade 
Guaíba) 

A hospitalização infantil tem sido nos últimos anos um tema de constante interesse entre vários profissionais da saúde e educação 
preocupados com a assistência global à criança e ao adolescente. Este estudo aborda este tema através de um novo enfoque: ação 
pedagógica à crianças e adolescentes hospitalizados e a busca do entendimento de suas enfermidades através de programas de 
educação para a saúde, desenvolvidos na Pediatria do Hospital Luterano, na cidade de Porto Alegre-RS, na sala de atendimento 
pedagógico, com a periodicidade de quatro dias da semana, no período da manhã, onde a equipe do projeto, composta pela 
acadêmica e quatro professoras do Curso de Pedagogia, realizam atividades lúdico-pedagógicas (jogos, desenhos, pinturas, 
cantigas, entre outros), utilizando o boneco “doutor”, que através de performances (intervenções não planejadas) coletam dados 
sobre o que as crianças e os adolescentes pensam de suas doenças e do tratamento. A partir dos dados coletados, atividades 
pedagógicas tem sido desenvolvidas para que a clientela do projeto compreenda a evolução de sua patologia e aprenda a maneira 
correta de compreender com o seu novo cotidiano. Este cotidiano escolar-hospitalar tem propiciado uma realidade, que aproxima 
de modo ímpar as expectativas infantis, próprias do desenvolvimento, ao seu pleno atendimento, isto é, o trabalho abre uma nova 
compreensão, para a criança e o adolescente hospitalizados, pela sua observância de suas fases de desenvolvimento, de seu estado 
de saúde, dos cuidados que lhe são exigidos, além de oferecer a equipe de saúde um riquíssimo instrumento de escuta integral 
advinda da própria relação que o paciente estabelece com as professoras, que, no atendimento, representa o seu cotidiano distante 
e até, por vezes, longamente distante. (PROICT/ULBRA) 
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